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No caminho do Sítio Cajueiro. Tuparetama.



Tuparetama Tuparetama

O tempo rasga o papel
Pelo constante contato
Que a mão deseja sentir
Algum calor pelo tato
E a mente guarda a imagem
De tanto olhar no retrato



Um quadro só na parede
E minha vó no sofá 
São dois sorrisos calados
Na pausa que o tempo dá
Fotografia não fala
Mas leva a gente pra lá

Fazenda São Pedro. São José do Egito.



Todo retrato tem peso
Tem movimento e tem cor
Toda ranhura da porta
Teve um momento de dor
Toda parede manchada
Tem marca d’água de amor

Quilombo da Varzinha. Iguaraci.

Sitio Redonda. Tuparetama.



Minha memória balança
Naquele torno de rede
A marca d’água do tempo
Decora a cor da parede
E a tinta fica escorrendo
Quando a memória tem sede

Serrinha. São José do Egito.

Fazenda São Pedro. São José do Egito.



Batente vazio
Verso: Mariana Véras
Mote: Carlos Aires

Da porteira eu já via quase tudo...
Quanta história eu vivi neste recanto.
Com saudade meu peito é quase mudo,
Sem querer me afastar, me afastei tanto!

Quantas vezes sentei nesse batente
Pra escutar as histórias de vovó...
Inda dá pra escutar divinamente,
Mas no mesmo batente, hoje estou só!

Na parede da sala uma linhagem
E os retratos são marcas da bagagem
Do sorriso no tempo onde eu voltei.

Na janela me escoro, estremecida
“Fui rever o lugar que fui nascida
Senti tanta saudade que chorei.” 

Sítio Redonda. Tuparetama.



Sítio Cajueiro. Tuparetama.



Fazenda São Pedro. São José do Egito.

Itapetim

A moldura redonda de um retrato
Tem o peso de muitas digitais
Tanta gente tocou, mas não sentiu
Como eu, a textura dos meus pais
Quando eu lembro da voz da pra sentir
Quando eu toco na foto eu ouço mais

Eu conheço o formato da saudade
Na costura da blusa de mainha
O tecido foi feito de algodão 
Que papai escolheu da mesma linha
Só sobrou um pedaço pra remendo,
Pra fazer outra peça é que não tinha



Eu cacei no baú minha lembrança 
Minhas tardes de chuva no terreiro
Conversava com Vó o dia inteiro
No meu tempo inocente de criança 
Ja fiz arte, fiz raiva, fiz cobrança 
Já vi rio secar, no sol queimando
Vi enchente no rio, transbordando 
Guardo tudo de bom nesse baú
“Toda vez quem eu voltar do Pajeú 
Vou chorar de saudade, me lembrando.”

Vale das Juremas. Ingazeira.



É bonito ver foto na moldura
E saber do que tem ali por trás
Que fazer uma foto era um evento
Que hoje em dia ninguém consegue mais
Mas eu vejo demais a timidez
No semblante cansado dos meus pais

Quilombo da Varzinha. Iguaraci.

Sítio Cacimbinha. Tuparetama.



O sorriso na foto não existe
Que o evento da foto é sempre assim
O cabelo arrumado com cuidado 
E o vestido amarelo de cetim 
A gravata emprestada do vizinho
E o pescoço apertado achando ruim

Quilombo da Varzinha. Iguaraci.

Tuparetama. 



Tuparetama. Itapetim.

Eu botei o retrato mais bonito
Na estante da sala principal
O restante das fotos sempre vejo
No jantar de família no natal
E a saudade que chega sempre serve
Pra compor esse abraço do final



Fotografia é um eco
Que faz silêncio na gente
E a solidão aguçada 
Também não faz diferente 
Pois só encanta quem chora
Quem alucina e quem sente.

Brejinho, Tabira.



Não recolhi os destroços 
Que o tempo testemunhou
Hoje essa casa é lembrança 
Que o abandono apagou
É um pedaço de história
Que ninguém mais visitou

Fazenda São Pedro. São José do Egito.

No Caminho do Vale das Juremas. Ingazeira.



Lembrança é feito canção
Que quando toca, arrepia
É feito abraço apertado
Que não se dá todo dia
E é feito a voz da saudade
Que ninguém mais silencia

Itapetim.



Eu lembro a foto apagada
E até o aperto de mão 
Eu sinto os passos da gente
Quando não piso no chão 
E ouço a voz que inda canta
Depois que acaba a canção.

Ninguém percebe esse eco
Que surge do que passou
Como uma estrela que morre
Que a vida toda brilhou 
E mesmo morta se espalha
Na sombra de quem ficou.

Tuparetama. Sítio Redonda. Tuparetama.



Memória boa se acha
Lembrança boa se cria
Eu sinto falta do canto
Que tem na tua energia
Pois só conheço a saudade
Na rima e na melodia

Tuparetama.

Fazenda Sta. Helena. São José do Egito.



Minha cama forrada de poeira 
Era o palco do amor, do meu sossego 
E eu procuro até hoje um aconchego 
Mas nenhum me abrigou dessa maneira 
Minha porta que era de madeira 
Pelo estrago do tempo se desfez 
E hoje guardo na face a palidez 
Da saudade deixada como herança  
Pois o tempo cruel fez a mudança 
E até hoje me afeta o que ele fez

Quilombo da Varzinha. Iguaraci



Serrinha. São José do Egito.

O poema escrito na Janela é de 
Autoria de José Gomes do Amaral, 
o Zé Lulu. A casa é onde nasceu e 
viveu. Na fotografia, vemos a sua 
filha primogênita, Zélia Gomes do 
Amaral, que durante esta pesquisa 
faleceu em 2024.



No caminho da Redonda. Tuparetama.

A casa que eu nasci nela, 
dei os meus primeiros passos 
Quem nasceu pra fazer ela 
me carregava nos braços 
Hoje, sem mãe, sem pai, 
que a casa depois que cai 
Vira passado e se encerra 
E cada torrão daqueles 
Tem lágrimas dos olhos deles 
que misturou com a terra.
- Leonardo Bastião.

Chorei quando vi caído 
o que pai fez com trabalho 
Até porque tinha sido 
o meu primeiro agasalho 
Foi ali onde eu nasci, 
onde eu chorei e sorri 
Meus pais choravam também 
Tantos sonhos desmoronados 
e tanto suor derramado 
Sem servir mais pra ninguém 
- Leonardo Bastião.

Um lençol estendido, desbotando
Num arame amarrado, assim na telha
E do lado uma casa de abelha
Que de tanto ter mel, tava pingando.
Na parede um retrato se rasgando,
Onde a traça do tempo se encostou
E a janela da sala que quebrou
Tinha marca da tinta do passado
E o casebre pequeno, abandonado
Durou tempo demais, mas acabou.
 - Mariana Veras.



E era como se eu visse a sala cheia
Um sofá encostado na parede
A cadeira no canto e uma rede
E um cachorro melado de areia
Um retrato fiel da Santa Ceia
E a estante de livros bagunçada
Uma cama no quarto, desforrada
E a cortina na porta balançando
Uma vela num copo se apagando
E a fumaça subindo, prateada

Tabira.

Tuparetama.



Dei adeus ao lugar que foi abrigo
Num pedaço da minha mocidade
E essa falta que eu sinto é na verdade
A lembrança que levo aqui comigo
Acho até que o destino é meu amigo
Quando bate na porta do passado
E uma cena que havia sepultado
Visitou o meu peito e foi embora
Que uma parte de mim ainda mora
No casebre pequeno, abandonado.

Vale das Juremas. Ingazeira.

No caminho do Vale das Juremas.



Eu sinto é uma agonia
De um tempo que foi perdido
Perder um ente querido
E ficar com a fotografia
Passar a noite e o dia
Para mim é um maltrato
Mas já que isso é exato
Minha lembrança não sai
Eu lembro muito de pai
quando vejo o seu retrato.
- Leonardo Bastião. 

Ingazeira



Minha lembrança não sai, 
que eu não posso recordar 
Mas é bom a gente guardar 
retrato de mãe e pai
Quando da parede um cai 
o cabra fica lembrado
E pega com tanto cuidado 
Como quem dobra uma rede
Um retrato na parede
traz lembrança do passado 
- Leonardo Bastião.



É pelo quadro da mente
Que a gente vê poesia
E cada foto carrega
Um toque de nostalgia
Pois nosso olhar de saudade
Não fala, mas gostaria

Tabira.



Senti a mão da saudade
Tocar meu ombro, carente
Eu vi de perto a lembrança 
Quando sussurra na mente
Que a poesia consola
A rima chega e decola
Porque encosta na gente

Tuparetama.



Iguaraci e Tuparetama.

O meu passado é rio
Que atravessei sem nadar
Eu nunca trouxe bagagem
Porque não quero voltar
Mas mesmo assim a lembrança 
Já conseguiu me afogar



A foto mora nas pausas 
E no momento do riso
A vida vive passando
Tentando deixar aviso
Batendo a porta da sorte
Na indecisão do improviso



Fazenda Sta. Helena. São José do Egito.



Fazenda Sta. Helena. São José do Egito.

A Estrada

Estrada é o começo da falta 
De quem olhou por nós
Da paisagem ancestral que salta
No tempo que faz eco da voz.

Estrada é a ferida no chão 
Dor da batida e retomada.
Tatuagem do sol do Sertão,
e cicatriz na terra queimada.

Estrada que tem o teu nome
Espelho que queima e afaga 
Daquela fumaça que some, 
no vento e no tempo que apaga.

José Afonso Jr.

Estrada do chão da herança
Caminho dos matos pisados, 
Repetindo saudade, marcando lem-
brança, dos riscos que não são avisados.

Estrada da porta para dentro. 
Do que mora na casa e no corpo.
Para viajar, na partida do lento, 
suportando o tempo que é roto.

Estrada companheira da mala. 
Do começo, do fim, do que já era.
Que cansada, pede a bengala, 
pra aguentar o peso da espera.
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